Aula 02 — Acumulação Primitiva 
Sociologia e Política 


Cursinho Livre da Norte 


Olá, estudantes! 

Hoje vamos estudar na aula de sociologia e política a acumulação primitiva. Para isso a 
aula anterior sobre Estado Capitalista Moderno é fundamental, então quem ainda não estudou 
sobre a aula anterior recomendamos fortemente que o faça. 

Bem, nosso objetivo aqui, além de explicar o que se trata essa ideia de acumulação 


primitiva, é mostrar como a origem do capitalismo não tem nada de bonitinha e como o que 
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hoje vemos como “normal” ou “natural” na verdade é fruto de muita violência. 

Primeiro, o que é Acumulação Primitiva? É um conceito desenvolvido por Karl Marx e 
usado para entender a origem do capitalismo. No entanto a acumulação primitiva não é uma 
coisa localizada apenas num passado longínquo (XV e XVI) mas é algo constante e central para 
o desenvolvimento e existência do capitalismo. A origem do capitalismo não está ligada 
apenas em uma modificação da racionalização da divisão do trabalho, mas sobretudo a 
expropriação violenta da produção camponesa, familiar, artesanal que separa o produtor 
dos seus meios de produção!. Essa separação forçada de produtor e seus meios de produção 
feita pelo capital com o apoio do Estado Moderno (a princípio Absolutista) criou uma grande 
massa de população despossuída, sem condições de prover sua existência, foi jogada no 
mercado para vender a única coisa que possuía — sua força de trabalho. Essa massa de 
expropriados se configura como o proletariado e a classe de expropriadores e detentores de 
meios de produção se constituem como a burguesia. É importante observar que o proletariado 
vende sua força de trabalho como se fosse uma mercadoria, ou seja, o burguês compra a 
mercadoria força de trabalho da classe trabalhadora — a força de trabalho se torna um 
“objeto”. 

Notem que a maior parte da população no capitalismo não está mais vinculada a seus 
meios de produção: o artesão é desvinculado de seu ofício e objetos de trabalho, a família 


camponesa não detém mais a posse ou uso de sua terra para sobrevivência e por ai vai. A 


única saída para a esmagadora maioria da população é vender sua força de trabalho para o 


1 São os objetos e meios de trabalho, como por exemplo a terra, máquinas, fábrica, etc. É aquilo que 
media a relação entre humanos e modificação da natureza. 


capitalista/burguês”. A “liberdade” da classe trabalhadora é um paradoxo, pois a opção que se 
tem é vender a força de trabalho ou morrer de fome, já que não há nada garantido de 
antemão e recurso algum para existência caso não venda sua força de trabalho no mercado. 

Vocês podem estar se perguntando, como era o contexto das colônias em relação a 
essa acumulação primitiva? As colônias foram um pilar fundamental para acumulação 
primitiva de capital, mas para explicar isso é necessário fazer uma explicação anterior. Marx 
acreditava que a mercadoria se expandiria para o mundo inteiro pelo simples comércio, isto é, 
as metrópoles iram vender suas mercadorias para todas as colônias, por conta da escala de 
alta produção e barateamento de preços, contudo isso não ocorre. Por quê? Isso não ocorre 
porque os povos originários nas colônias não precisavam dessas mercadorias, pois não 
estavam dissociados até então de seus meios de produção. Os povos nativos da colônia 
conseguiam produzir tudo que precisavam de forma artesanal, familiar, grupal, desde roupas 
até a própria alimentação. Então, e aí vem mais uma história de sangue dos pés à cabeça, era 
preciso expropriar essa população nativa de seus meios de produção e isso ocorre nas colônias 
pelo genocídio de milhões de nativos e expropriação de suas terras. Novamente aqui as 
empresas coloniais tiveram apoio forte dos Estados Absolutistas (lembram da aula passada em 
que falamos que não há capitalismo sem Estado? Pois é!). 

A acumulação primitiva nas colônias foi marcada pelo genocídio, escravização e 
expropriação de terras. A riqueza aqui produzida, por mão de obra de africanos escravizados, a 
para a metrópole com finalidade de enriquecer o Estado Absolutista e o capitalismo industrial 
em expansão. 

Quero salientar dois momentos importantes de acumulação primitiva aqui no nosso 
território que hoje é o Brasil. O primeiro trata-se da invasão de 1500, no qual as navegações 
eram ponta de lança da necessidade de expansão do capitalismo mercantil, e que atingiu as 
muitas etnias indígenas que aqui viviam com epidemias, doenças, escravização, catequização 
forçada e expropriação da terra. Um segundo momento a se considerar é de 1850 com a lei de 
terras e da abolição da escravidão em 1888. A abolição foi feita, dentre outras coisas, para 
impedir uma reforma agrária e criar um mercado consumidor interno para mercadorias da 
centralidade do capitalismo. 

O Brasil tem dimensões continentais, é um vasto território, até metade do século XIX a 


terra tinha um caráter de propriedade por posse, por uso. Com a lei de terras de 1850 isso 


2 Quando anarquistas, socialistas e comunistas, defendem o fim da propriedade privada e a defesa da 
coletivização e socialização dos meios de produção não estão falando de tomar seu carro celta, sua 
geladeira ou smartphone, estão falando de expropriar os meios de produção dos capitalistas e o 
socializarem, disponibilizarem a todes, aos trabalhadores/as, é tomar de volta a autogestão da produção 
e autonomia de nossas vidas. 


muda. A população negra, que compunha 3/5 da população nacional, foi impedida de ter 
acesso a terra, privada de um importante meio de produção, sendo impelida a vender sua mão 
de obra, socialmente desvalorizada, no mercado de trabalho. Com o intuito de reforçar essa 
imposição o Estado cria leis, como a lei da vadiagem, que punia aqueles sujeitos que se 
recusassem a vender sua mercadoria força de trabalho. 

Por fim, quero retomar brevemente que, como vocês viram, o Estado Moderno tem 
papel central na acumulação primitiva em todos os contextos, tanto na metrópole quanto na 
colônia ou centro e periferia do capitalismo, e que a acumulação primitiva é algo que ainda 
vivenciamos, é algo inerente a necessidade de expansão desenfreada do capitalismo, para ficar 
apenas em alguns exemplos: as madeireiras, o agronegócio, as mineradoras que expropriam 
territórios indígenas, quilombolas e de ribeirinhos; temos a construção da usina de Belo Monte 
no Xingu — PA que atropelou territórios dos indígenas juruna; o desmatamento em território 
dos quilombolas Kalunga na Chapada dos Veadeiros, região de cerrado, em Goiás para 
plantação; exemplos que simbolizam a atuação genocida do Estado e do capitalismo em busca 


de mais acumulação e lucro infelizmente não faltam. 


Link para ouvir o áudio resumido da aula: 
https://drive.google.com/file/d/10BKgDIVfO44fouXy1)Yh4aSOTkp1iMLB/view?usp=sharin 


Indicações para continuidade dos estudos nessa temática: 


O que é Acumulação Primitiva com Virginia Fontes: 
https:/Awww.youtube.com/watch?v=odEHOAEFMvc 
Acumulação Primitiva e a expropriação de terra no Brasil com M. Mulinari e G. Machado: 


https://www.youtube.com/watch?v=iXz VUCêzPw&t=4889s 


